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Determinação da concentração plasmática de tetraciclinas aplicada ao estudo de farmacocinética em suínos, após tratamento com diferentes dosagens via ração

José Cristani1, Juliana Lazaroto2, Jean Vitor Bondavalli2, Sandra Davi Traverso3, Aline Taiane Zimmermann4, Francine Klaumann5
. 
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O projeto teve como objetivo quantificar as concentrações plasmáticas de distintas tetraciclinas em diferentes doses no plasma de suínos, após administração via ração, a fim de determinar a biodisponibilidade e compará-la com CIM (Concentração Inibitória Mínima) de referência e estudos anteriores. Foram selecionados 33 suínos, 15 machos castrados e 18 fêmeas, de linhagem comercial Ag Pic, com idade de 70 dias. Os suínos foram distribuídos em 2 grupos experimentais. O grupo 1 avaliou a concentração plasmática da oxitetraciclina, 18 suínos divididos em 3 tratamentos com 6 suínos cada (3 machos e 3 fêmeas): Tratamento 1 - 30mg/Kg de peso vivo, Tratamento 2 – 40mg/Kg de peso vivo, Tratamento 3 – 60mg/Kg de peso vivo. O grupo 2 avaliou a concentração plasmática da doxiciclina, 15 suínos distribuídos em 3 tratamento com 5 animais (3 fêmeas e 2 machos): Tratamento 1 - 10mg/Kg de peso vivo, Tratamento 2 – 20mg/Kg de peso vivo e Tratamento 3 – 20mg/Kg de peso vivo. Os suínos foram alojados em baia individual, sendo o peso médio dos grupos 31 kg. Após a administração dos fármacos, foram realizadas colheitas de sangue para obtenção de plasma. A determinação da biodisponibilidade para doxiciclina indica absorção crescente até 60 minutos após administração do fármaco no tratamento 1, e absorção crescente até 3 horas após administração do fármaco para os tratamentos 2 e 3. A biodisponibilidade da oxitetraciclina indica para todos os tratamentos absorção crescente até 3 horas após administração do fármaco. Ambos os grupos de tetraciclinas apresentam a CIM semelhantes para E. coli.
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